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A pandemia pelo SARS-COV-2 repercutiu de várias maneiras na sociedade, incluindo 

aspectos sociais, econômicos e mentais. Há algumas hipóteses que sustentam que a pandemia 

está associada com o comprometimento da promoção da saúde ao idoso e consequentemente 

envolvendo os centros de institucionalização¹. Objetivo: identificar o impacto da pandemia 

por SARS-COV-2 na promoção da saúde de idosos institucionalizados. Esse trabalho trata-se 

de uma revisão integrativa da literatura. Realizou-se a busca dos estudos nas bases de dados 

MEDLINE, Scopus e PubMED. A infecção por SARS-COV-2 gerou grandes alterações 

físicas e mentais nos idosos institucionalizados, desde dificuldades para deambular e controle 

miccional, até depressão e desnutrição². Alguns fatores como sexo feminino, idade avançada, 

comprometimento cognitivo, comorbidades e condições das instituições de longa 

permanência influenciam diretamente no comprometimento dos idosos infectados
3,1

. 

Também, os gestores das instituições relataram dificuldade em adquirir os equipamentos de 

proteção individual, como máscaras, luvas e aventais, prejudicando o aspecto preventivo
4
. 

Dessa forma, nota-se que a pandemia impactou significativamente a saúde dos idosos 

institucionalizados, bem como o aspecto estrutural e funcional das instituições de longa 

permanência, prejudicando aquelas que não possuem uma estrutura adequada
5
. 

 


